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NOVOS El.IMENTOS ACERCI\ 00 CORTE DE AlDEIA NOVA E DAS INDDSTRIAS LlTICAS DA REGIÃO DE VILA RFAL DE SA~1U A.\"TO:\JO 

: . L. CARDOSO', L. RAPOSO"', J. P. MFllEIROS 

C RESlf.1E 

O'apres les traval.LX de A. Viana et G. Zbyslewski et ~1. Feio, les auteurs ont étudié la séquence stra:igrapiuaue 
observé â Aldeia Nova (Vila Real de Santo Ant6nio). du point de vue sédimentologique (~TanulC!nétrie àes dep5t~, JI'OrphQs 
copie des gTains de quartz., morphométrie du balastre et respective pêtrographie et mineralogie de la frac:ior. aT!! ileuse 
et archéologique. On décrit un nouveau ensembl e lithique recolté "in situ", ainsi que 53 position exacte .et 5a SlgT'.l:i ­
eation culturelle, probable. Un autre .ensemble lithique recueilli dans un endroit déjâ signal é par A. Viana et G. 
!byszewsb prés de Castro Marim, es t aussi prêsenté. L'occurrence d'UJl "horizon" mirense est done confinoé, le plU5 
meridionel . et orienteI reconnu jusqu'à présent. En terminat, on discute sa rélation avec les industries languedocien~ 
nes de la valleé du Qladiana. 

1. INrnOIX~ 

O Quatern~rio e o Paleolítico do Algarve têm desde h~ muito sido objecto de atenção. Entre os autores que maI S 

contribuiram para o seu estudo destacam-se Abel Viana, George Zbyszewski e t-!ariano Feio . Não sendo abundantes os ti':\.: 

los referentes a esta matéria, eles contêm por vezes referências a numerosos achados, distribuídos ao longo de toôa a 

costa algarvia. O estudo de conjunto que melhor inventaria os dados existentes. deve-se aos dois pri1relTo~ autores 

acima c$dos (VIANA!!!l .• 1949) . Una pequena nota mais recente faz também ponto da siwação acerca deste assunte" 

( !.EM:l5, 1974 ) . 

Especificamente na zona de Vila Real de Santo Antônio, ma sequência lTllJito completa de formações quaternárias 

foi descrita, por vezes can inàústrias l1ticas associadas. Sob este aspecto, deve-se salientar o excelente traoaJ.ho.de 

Mariano Feio na ~rea, integrado no seu estudo sobre os terraços do va le do Guadiana (FEIO 1946), estudo que levou à 

iàentificação de v~rios níveis de praias marinhas dispostas em arco de círculo na periferia da depressão constituída 

pelos depósitos aluviais l odosos, p6swplistocénicos, atingidos pelos níveis de variação das marés e situados na embo~ 

cadura do G.ladiana. 

Un dos aspectos mais interessantes dos depósitos quatern~rios da zona é a relação entre o Q.Jadiana e o mar. 8.§ 

pecto a que M. Feio deu particular atenção. A nascente de Aldeia Nova, onde se escalonam vâ.rios níveis de pralas mar: 

nhas, salienta M. Feio um dos cortes que forneceram mais elementos úteis naquele sentido: o chamado areeiro de Aldeia 

Nova, onde para além de se observar lDtla sequência estratigrilfica muito importante (VIANA!! al., 1949: 204 J se assina­

lava a ocorrência de indústrias liticas .!!:! ~ em duas camadas diferentes, chamando-se a atenção para o "grande int~ 

resse" que haveria em "acanpanhar a exploração destas pedreiras e fazer colheitas de una série de peças mais importa1] 

tes" (VIANA!!!l., 1949: 247). 

CiTCUJ1Stãncias favorâveis pennitiram que tivessemos ocasião de visitar novamente os locais indicados na bibliQ 

grafia citada, detendo-nos particulannente em dois deles: a estação de Aldeia Nova, acabada de referir. e c sl ~ic oe 

"Castro Marim I". onde se registava a existência de \.ITI conjunto litico " l anguedocense com elementos mirenses e al~ 

objectos mais recentes" (Idem: 207 ). Embora tivessemos recolhido algun material lítico noutros locais jâ. antenomen!!: 

indicados, designadamente em Cabeça , trataremos neste texto apenas daqueles dois, procurando acrescentar al~ óados 

e novas reflexões acerca do significado das seQuências sedilre:ntares e indústrias liticas ali assinaladas . 

•. A FSTAÇ}D DE AlDEIA NOVA 

~ . l . - A sequênCia sedimentar observada 

A sequência sedimentar adiante descrita, foi obsenrada na frente NE do areeiro de Aldeia Nova . A designação óas 

camadas, respeitou a sequência definida por Viana!!.!! . • (1949) no estudo do mesmo corte. De cima para baixo, tem-se · 

cá-nada F - areias soltas acinzentadas (HUE S YR 7/1) cOO! seixos dispersos (0,30 m); 

~ · Laborat6rio Nacional de Engenharia Civil. Av. do Brasil, 101, 1799 Lisboa Codex .Museu de Arqueologia e Etnografia 
de Setúbal. 

~ Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia Praça do Impêrio, Belém, Lisboa. 



~ E - cascalheira mal ca1ibT~a. não orientada, passando a 0,80 m a depôsito com elementos de rrenores di­

mensões com orientaçio mal definida. ColoT~ção alaranjada (HilE 2,5 YR 5/6) (1,35 m); 

camada D - areias muito grosseiras cem leitos de seixos intercal ados , cem laminações obliquas, postas em evi ­

dência pela diferente coloração - vennelha (HUE 7,5 R 3/6) e cinzenta (HUE 10 YR 7/1), sobretudo a 

partir de 0,85 cm (2,60 m) ; 

Camada C (?) - depósito arenoso avennelhado, ccrn intercalações de seixos e leitos de argila esbranquiçada, 00-
. . 

servados em corte feito no chão do areeiro. 

Esta sequência difere dél de Viana!! .!.!. (1949) essencialmente por não possuir as duas camadas infer iores ,então 

observadas (sendo a da base já miocénica) e, pe l o contrârio , incluir \.II\a camada Superior (F) ,constituida pel o sol o y! 

getal actual. 

2.2. Litologia da fracção grosseira 

As obse~ações centrar~se sobre as camadas E e D, jf! que a F é de re~ol~imento superficial e a C foi mal ca­

racterizada. Para o efeito, realizaram-se 3 rectângulos de 0,40 m X O,SO m ao longo do cor te, ObseTVando-se as litolg 

gias expostas na superficie deles: 

rectângul o I - fe i to no ruro da Céml. D; 

2 - feito a 1 m do anterior; 

3 - feito na parte inferior da cam. E. 

AI&n do quartzito e quartzo, largamente predominantes , o rectângulo 1 forneceu 2 calhaus de xisto e 14 de gT8.12 

\'aque, O rectângulo 2 deu 2 de ~rau\'aque e o 3, 1 de x i sto e outro de grau\'aque. Refira - se que M. Fei o (1946 ) de ­

terminou as seguintes percentagens: 471 de quar tzito, 271 de quartzo e 61 de litoc l astos (xis t os, arenit os, etc. ) . 

2.3. Coorposição ftmdamental 

Recolheram-se amostras de todas as camadas referenciadas no QJadro I re l ativamente ao topo do terreno. A res ­

pectiva canposição fundamental é a seguinte: 

()Jadro I - ~sição fundament~ das amostras estudadas 

Composição ftmdamenta l (I) 
gr.anulanetria 

F E( -0,50 m) E(-o,90 m) 0(-1,70 m) 0(-2,70 m) 0( - 3,20 m) D(-3,70 m) C(-4,oo m 

d > 4,00 IrID (seixo - 10,6 44,8 61,0 58,2 36,6 11 ,4 -
d >2,00 DIlI (areão) 5,9 12,1 18,6 10,0 8 , 2 25 , 2 H, i -
d >0 ,052 lD1l (areia) 90,7 77 ,1 34 ,6 28,4 32 , 7 37,5 75 , 3 -
d<O ,062 mn (silte + 3,4 0 , 2 2,0 0,6 0,9 0 , 7 1,6 9:; 

argila) 

2.4. Morfanetria da fracção grosseira 

Estudaram-se 3 classes granul arétricas, no campo, recorrendo-se a una rresa portf1til, conceb ida JX>T Gal opa. de 

CaN alha . Os resultados apresentam-se no Quadro seguinte . 

().ladro II - Caracteristicas granularétricas e morfanêtricas das classes estudadas 

Peso tota~ da Dimensões do Fracções estudadas nÍJreTO de CaDada 8IOOs t ra maior calhau 1 relativa. ao peso elementos 
( 8 mn) ( IItTl) total da amostra vistos 't mêdio 

I-- 132 >64 lTtn - 15,3 6 0.74 

E 13,600 Kg e- 81 > 45 mn - 26,8 21 0.67 

E· 48 >32mn- 21,3 40 0.71 

I-- 97 > 64mn - 14,2 3 0.71 
. . 

D 7,750 Kg e· 93 > 4S TIm - 22,3 11 0.63 

Ea 46 > · 32 mn - 30 , 3 34 0.70 

I: Os parâmetros morfanêtricos utilizados, foram, respectivamente os seguintes: 

't - 1ndice de eSferi.c.'i d-6.~e de K~in; 

Parãmetros morfométricos • 
. . e mêdio A rréd io Fonnas I 

0.35 1.81 0-38.8 

0.35 2 . 38 
E- 34.3 
L-16.4 

0 .3' 1. 95 B- 10. 4 

0. 2i 2.20 0-50 .0 
E- 27. 1 

0.31 2.15 8-14 .6 
0.36 1.98 L- 8 . 3 

) 

I 
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e - 1ndice de roléllrento ou desgaste de Cailleux; Famas (classificação de Zingg ) : 0- discoidal; E - esferoidal; 

A - indice de achatamento de Cailleux; L - laminada; B - bastonada. 

Do Quadro anterior, conclui-se que os balastros da camada E não diferem fundamenta~nte dos da camada O: os 

valores médios para 't' e e A foram respectivamente de: 

1':. 0,70; 0 ,68; e t 0,.34; 0,34; A'" 2,07; 2 ,03 . 

Procurando-se extrair algumas conclusões dos valores encontrados, utilizou-se o gráfico apresentado por 

Reineck e Singh (1978), 
D . 

na definição do ambiente de sed.imentação prm'kvel. Os resultados apresentam-se na Fi~.l . 
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Fig.l - Projecção dos valores rrédios do Tolamento .. versus" achatamento obtidos para os balastros das camadas :: e O. 

no grUico de Reineck e Singh (1978). referido a elementos de arenito. 

A forma dos balastros encontra-se sempre grandemente condicionada pela natureza da ~Ú'ri~-prima , acentuada no 

caso de rochas com planos de clivagem bem marcados tomo' os quartzitos . Oe qualquer modo, 'o~ resultados obtidos nas c~ 

mad.as E e D, reforçam as grandes afinidades existentes entre elas. 

2.5. - Estuio da fracção arenosa 

2.5.1 . - Granulametria 

Na Fig.2, apresentam-se as curvas granulamêtricas d~ fracção arenosa estudadas. Saliente-se a bimodaliâade que 

alguoas de las apresentam, alternantes na sucessao estratigr&fica, com outras que não apresentam esta caracteristica . . .,.". .... . ~. 
.00,. 
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- ,_. - - id ... ( - 2, 70 m) 
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I idem (-, ,70 m) -. o -. -.. -3 -.. -, o ., - II -3 -.. 
Fig.2 - Curvas acurulativas das fracções arenosas das amostras estudadas. Proftmdidades relativas ao topo d~ corte . 

Os parâmetros granulomêtricos de Fol k e Ward (1957, ~ Suguio, 1973) foram calculados por um programa existente 
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no Centro de Geologia da Universidade de Lisboa, directamente dos pesos das diversas f racções ~ranulométTicas.Estes 

resultados diferem dos obtidos a partir das curvas granulomêtricas em papel miltmêtrico, cuja llnprecisão das leitu­

ras, sobretudo nas caudas da distribuição. as tornam desaconse lh~veis para esta finalidade. 

~~ia (!oiz ) - este parâmetro aponta para f racções arenosas médias a gr ossei ras (O,73<Mí<l ,81 ) , 

Desvio-padrão ( C'] ) - todas as are ias se mostr am pobremente seleccionadas (1,14 < C-l < 1, 54) . 

Ass imetria (SKI ) - este parâmetro mostrou que apenas a camada superf icial apresenta uma distribuição granulamétrica 

de frequência aproximadarrente simêtrica . As restantes amostras, JX>ssuem assimetrias positivas ou lTUito positivas, 

isto é p~om1nic de particulas arenosas finas sobre as grosse iras , nas caudas da distribuição, facto motivado pela 

extensa fracção grosseira, ( ) 2,00 nm) , que não fo i considerada. 

Angulosidade (KG ) • foi este o parâmetro que maior variação mostrou, não sendo possivel extrair dele quaisquer con· 

clusães significativas . 

2.5 .2. - Grâficos de correlação interparâmetros 

Can o intuito de dispôr de outros elementos coo interesse para a definição dos ambientes de sedimentaçào re­

presentados por estas amostras, recorreu-se ao cálcul o dos parâmetros de Friedman (1979). Procedeu-se depois â pr0-

jecção dos valores obtidos em grMico apresentado por aquele ~~tor, onde se separa o danínio dos sedirrentos fluv i ­

ais do de praia marinha, por ser bbviamente o mais adequado ao caso presente . A Fig.3, resune os resultados obti-

•• • dos. • • 
Q, 

E O 

• 
li: 
!II eUNA INTERleR 

MARINHe 

• , 
FLUVI AL 

• 

O 
M~--~----~--~----J---~-----L----L---------~---

e,1 e,3 e,7 1,1 1,15 1,7 2,3 se .Impl •• I 

Fig.3 - Gráfico de correlação dos parâmetros de Friedman "desvio-padrão" (S imple Sorting) "versus" ass~tria "SiJl'lple 

Skewness" das aroostras estudadas (Friedman, 1979). 

2. 5.3 . tot>rf~ospia dos grãos de quartzo 

Estudaram-se cerca de 200 grãos de quartzo de cada camada, repartidos por duas fracções granularétricas • a àe 
( 1 ) 

0 .250-0,500 nm e a de 0 ,500-1,00 m, visto esta característica variar coo! a dimensão dos grãos . Os resul tados apresen-

tam-se no ~dro IV, respeitando às três classes mais abundantes de cada fracção vista, expressos percentualJnente . f1r 

conclusão, os grãos subangulosos e angulosos (SA+A) e os graos pouco brilhantes (SR- PB) , constituen': a larga m31o-

ria em todas as camadas estOOadas. 

(1) Para d~nsões inferiores a 20 (0, 250 mm) os .grãos passam a ser transportados .por saltação (Visher, 1969) .iican­
do renos sujeitos às acções de desgaste que actuam os de tamanho superior , transportados por arrast.<mento . 
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Camadas ~brfoscopia dos grãos de quartzo 
(profundidade relativa 
ao toJX> do corte) 

(I das 3 populações mais abundantes )x 

0 , 250 - 0 ,500 mm 0 ,500 - l,CXX> mn 

SA . A - 79 SA· A - 41 

F SR - PB- 15 SR - PS- 30 

SR - M - 5 R - PB- 10 

SA. A - 97 SA. A - 45 

E( -0,50 m) SR - PS - 2 SR - PB - 39 

SR - B - 1 R - PB- 7 

SA. A - 83 SA. A - 40 

E( -0,90 m) SR - PS- 10 SR - PB- 38 

SR - B - 3 SR - M - 12 

SA. A - 68 SA. A - 53 

0(-1,70 m) SR - PB- 18 SR - PS - 31 

SR - B - 8 SR - B - 7 

SA • A - 93 SA + A - 60 

0( -2,70 m) SR - PS- 6 SR -PB - 23 

SR - M - 1 SR - B - 8 

SA • A - 78 SA • A - 92 

0(-3,20 m) SR -PS - 10 SR - PB - 4 

SR - M - 8 SR - M - 4 

SA + A - 83 SR -PS - 42 

0( - 3,70 m) SR -PB - 19 SA + A - 35 

SR - M - 2 R -PS - 9 

Forma : A-angulosos;SA- subangulos?s;SR- sub-rolados;R-rolados 

Br ilho: B-brilhantes ;PB-pouco brilhantes;M-baços Ceulizados ), 

Z, 7, Medição de paleocorrentes 

No local onde se procedeu â amostragem, observam-se numerosas 

lâminas pbl1quas de materiais grosseiros, com uma orientação aparen­

temente predominante . Trata-se de estruturas tabulares ou ligeiramen 

te arqueadas, particulannente vis1veis na parte média e inferior da 

camada D, em diversos locais da frente do areeiro. Em geral, não ~l ­

trapassam alguns cent1metros de espessura, mas possuem uma continui­

dade lateral apreci~vel, o que dif iculta por vezes a sua observação 

canpleta, Encontram-se evidenciadas por diferenças de coloração (ver 

rrellla e acinzentada) devido a lixiviação, condicionada pela granulo­

metria, Dadas as considerilVeis diJrensôes destas estruturas, as medi-

ções da 3ti tude de l.ITI número significativo exigiria I.ITI trabalho de 

2.6 . Estudo da fracção arg i losa 

A composição funciamental CE' t odas a!' 

amostras. reve lou b~ixo~ teo~s da fracçào 

fina, â excepção da camada ~ai ~ ba ixa da s~ 

cessão es tratigr~fica , cor. Urrportante~ pas-

sagens argilosas acinzentadas. Uma dessa~ i.f 

tercalaçõc's, constituída por 53; de aroU.::;. 

mostrou tratar-se essencia l:ne:-:te de caul in:. -

te. com algu:na mica 1rnoscod te e l OU i li te', de 

acordo com o sl"~uinte difracto~rama de F .. X: . 
I ~ · ' - - . ... .. 

I 
- §-

l~j o ; 
x· -
- - • - • 
.. - • - - _. . . -- -. 

- _. 
x. 

...~ ... 
ftI \ • • 

-- ... - ~ ... . . ) - - • 
·1 - I) Vi rw , 

. - I'- - - 1- - - . -- -I-
- - • .- I • -! = • : 

Fig.4- Difrac t ograma de R.X, M-mica; K-caulinl­

te-; Q-quaruo. 

escavação da f rente rio areeiro ao lml~o das respectivas superflcies cuja dificuldade, acrescida pe la granulare-

tria do material ser muito grosseira , poderia introduzir erros de leitura, No local onde se procedeu no corte es-

tratigrMico. observa-se l.1TL3 reentrância na frente do areeiro, pemitindo observar o traço das referidas lâminas em 

dois planos diêdricos e assim reconstituiT a sua atitude predOOlinante . O resultado obtido foi de ~ 85~, 2~Z2oSE . A c~~2 

de 60 rr. deste local , mantinha-se o mesmo ~pecto laminado, em 2 frente do areeiro ac tualmente em exploração, As obser'V2-

ções realiz. consistiram pois na medição das lineaçôes predominantes, e~ ~b3.s as frentes, 
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Os resultados obtidos fo r am os seguintes: 

Frente nOl ~ 40oE, vertical 

Frente n02 N 40'\', vertical 

lineação predominante : 200S 

) ineação predominante : 200S 

Tais valores, lançados m.ma r ede estereogrMica de Schmidt,pennitirama reconstituição da ati tucie do plano original 

N-S, 26°5. Atendendo aos resultados obtidos , conclui-se que a direcção e sentido da corrente responsãvel por eSta ãeposi­

çao. teria aproximadamente a orientação de Norte para Sul. 

Esta conclusão deverá ser. naturalmente, encarada com reservas: para se ter una noção mais segura da ó irecçàc. e 

sentido da corrente predominante, seria necessârio dispôr de leituras individualizadas, em número significativo de lM.'Il ­

nas O que, contudo levantaria algunas dificuldades, cano foi dito antes. 

,.S. Significado do perfil de alteração observado 

Sem se pretender entrar na classificação pedo16gica dos solos que constituem o corte, llnporta referir c signiflca­

do cl~tico do perfil observado. Após um horizonte superficial lixiviado, obse~a-se uma zona de enriquectmento em fer -
- -

ro, correspondente à camada E; segue-se novo horizonte lixiviado, correspondente ao topo da camada D, sendo a parte Te !' -

t.ante desta camada, caracterizada por una intensa coloração vennelho- sangu1nea, alternante com passagens esbranquiçaàas, 

resultante de lIT\.a maior lixivi ação, na dependência da granulanetria (tais passagens correspondem, cano vimos , a lãminas 

de estratificação obliqua), A rubefacção foi intensa, originando pe..llculas nos grãos de quartzo e nos seixos, mas a aI tE' ­

ração ~a nào foi suficiente para destruir os elementos xisto-gra~áquicos que se obse~am dispersos no corte e à lupa 

binocular. A presença de caulinite, cano mineral de argila predOOl:inante, foi docurentada no topo da camada C. Des t.a fotTo".a, 

o clima que presidiU ã fonnação deste perfil seria quente, com uma estação hCJmida bem marcada, setrelhante ao existent.e nas 

zonas sutmediterrânicas hírnidas próximas do Atlântico , corresJXmdendo portant.o este perfil ao de \.Ir. solo fers i a11uco. 

:,9, Indústrias liticas 

SOb o ponto de \'ista arqueol6gico , esta estação revela também algum interesse, mas sem dúvida menor do que aquele 

que a sua magnifica sequência sedimentar exposta lhe confere, De facto , não obstante se tratar de um dos raros locais al-

garvios onde foram assinalados 1I\3teriais liticos ..!!2~, vhrios factores contribuem para o relativo valOT dos mesm:>s.fu, 

primeiro lugar, a sua propria expressão Olnérica, na ordem da dezena de exemplares recolhidos , ê em si prbpria lJt. elemen­

to que impossibilita qualquer caracterização tipoltx?:ica se'tUTa, Depois, deve notar-se que mesmo esse reduzido n~ro de 

achados se distribui por duas camadas bem d i ferenc iadas, embora consti tuidas por i dênticos materiais . de acoreio ca::. os es-

tudos feitos:a-camadaD{Idem de VIANA.!:.!.!!. 1949) , onde existem referenciadas apenas 3 peças rrdem:2(6 ) ; a camada:: ~ Ider: 

de VIA"tll. ~ !!'. 1949) , onde se assinalam 7 peças (Idem:207) e M. Fe io afinna ter recolhido ' ''no corte do lado da estrada", 

ou seja na estação propriamente dita, "e, principalmente, nuns buracos e pequenas escavações no declive virado a norte·' .Ol: 

se ja nas imediações da estação) "lUDa indústria 11tica re lativamente ab\..U'lÓante", não detalhada, const i tuída por peças lllCo~ 

clusivas, â excepção "da única de forna. bem característica, um núcleo nustierense" (FEIO 1946:S4 ). 

Pelo nosso lado, tiveIOOs t.a:mbém ocasião de recolher materiais .!!! ~ em <ilibas aquelas camadas . Assim, na primeira 

lCamada D) , reunÍlOOs Im\ pequeno e inexpressivo conjunto de 4 peças, todas roladas e sobre seixos de secção achatada: 2: se! 

xo,s provavelsrente talhados, \JT\ unifacial, COOl três levantamentos laterais contiguos e obliquas (nOl, f ig,l ;' rutTO biia-

cial, can 2 levantamentos contiguos no anverso e lJll terceiro , mu i to pequeno , no reverso, todos na ext remidade dista! ,sen-

do sub-horizantais os primeiros e obliquo o último (n0 2, fig.2 )j e 2 outros seixos de talhe nuito du\'idoso , w caro dou 

levant:.amentos alternantes e um terceiro levantarrento i sohdo , todos sub-verticais e perifêricos, outro CCl!l Ut ou dois le-

vantarrentos isolados, obliquas. Na par te superior da camada E, pelo contrhio, recolhemos lITI conjunto bastante mais abun­

'<!ante, de resto localizado nun rresma sector do longo corte aberto pela exploração de areias , o que torna recanend:we l a 
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futura realização de sondagens arqueolbgicas no local. Reunimos nesta camada um total de 31 artefactos todos em quart-

zito, asstm distribuidos : 17 seixos talhados; 4 núcleos , entre os quais 2 discbides (n07, fig. I ) ; 10 lascas, entre as 

quais S objecto de retoque secundário . Entre os seixos talhados, devem referir-se os seixos unifaciais, largarrente ~ 

dominantes, de talhe perif&rico, vertical ou sub-vertical, muit1ssUno remontante (n04 a 6, Fig.l ) e os seixos de gumes 

convergentes ( 3 exemplares), constituindo formas claramente apontadas, por vezes de talhe reentrante e sub-horizontal, 

sem contudo definirem qualCf\)eT tipo de peça particular. Entre as lascas retocadas. apenas una apresenta \.mi recorte tOOr­

fo-t6cnico suscept\vel de caracterização tipolbgica, embora ainda ass~ com algUnas dúvidas: um lasca lamelar, ci.e retQ 
. .. 

que abrupto e continuo, que poderia ser considerada uma faca de dorso (nOS, Fig . I). O facto de apresentar ta.Wém reto-

que inverso, oblíquo, no lado oposto ao do dorso, que conduziu mesmo â supressão do talão , le~a a ~tir como classi­

ficação alternativa a de raspador convergente, de retoque alterno. 

A correspondência das peç.as por n6s recolhidas COOl as anteriormente assinaladas ê quase total. Vejaroos, pois, 

qual o significado que ê possível dar aos dois conj tmtos em presença. 

Relativamente aos materiais da camada D, deve antes de tudo manifestar-se una certa pnxiência na at ribu ição hu­

mana do talhe que alguns evidenciam. Tal ê o caso, como atrtts deixâmos escrito, de duas das quatro peças agora reco ­

lhidas e de pelo menos outras duas das três anterionnente descritas (VIANA e ZBYSZEWSKI 1949 :206) I una cm. dois negatá 

vos isolados (Idem:estampa VII J nO 63) e outra coo apenas lIfl levantamento. Nestes únnos e dada a prbpria escassez nu­

mêrica do conjlD1to reunido, torna-se em nossa opinião imposs1.vel indicar-lhe lIt\8 qW.lquer cl~sificação cultural. Ob\'! 
. . 

ament.e que se trata de materiais integrâ.veis num ou vários complexos industriais paleol1.ticos, seguramente àe origem 
. .. 

não local dadas as pr6pria condições de sedimentação da camada onde se inserem. Mas pouco mais haverá para dizer . 

O conj~to recolhido na cam3da E pÕe proble~ de ~bJrezá diferente . De~e nour-se ~ a camada em questão, tal 

COOlO a 8JÚl1ise sedimentol6g.ica por nôs realizada confiJma, é lIII "nivel de revolvimento" continental e de coberwra,on­

de se encontram..!!!. situ e à superf1.cie, indiferenciadamente, "peças mustierôides" (una "lasca TlllStier6ide" é descrita 

por VIANA ~ !!., 1949:207, mas incluida n\.1J18 "série IV - Paleol1.tico superior e Mesol1.tico"; "m n6c:leo nustierense" 
. . 

é indicado por FEIO 1946:54) e peças "mais recentes" que "devem pertencer a diversas épocas, chegando atê ao ~liticd ' 

(VIANA et .ú. t 1949:247) . Est.ms, portanto, em presença de Una c~a de dáUçio indefinida, ~ se~~nte recente, 

jk que contêm ~factos pt,s-paleolhicos. NeStes temos , o qOO ~is interessa disc~tir sic as bases para a ~taçào e 

separação ( 00 não) por ~poc.as dos conjuntos recolhidos . 

Estare:roos neste camada efectivamente em presença de pecas de âpocas diferentes? Se sim, como repart i -las ? Se­

rao "una lasca nustier6ide" e "m núcleo TlllStierense" (núcleo disc6ide, de planos de percussão preparados) suficientes 
- - - - --

para definir m horuont.e culblral nustierense ? Serão vãrias lascas incar8Cter1.sticas, mesmo que mJTI ou nootro caso 

coo re~s "para seJVlr de raspadeira" e ainda que de arestas vivas, suficientes para definir lIJI qualquer Mesol\ti ­

co ou Neol1tico ? Não negando a e~enbJal repartição dos NteriÂis em ~stão por époc~ diferenci~, inclusivarrente 

seguDdo os critêrios utilizados, parece-nos, porem, que os elementos existentes não pennitem afinú-Ios cm segurança. 

Ao invês, a hip6tese de estarmos perante apenas una indústria 11tica tem a seu favor diversos argl.nentos: a haoogenei ­

dade dos materiais em tennos fisicos, a forte predominância do talhe sub-vertical e vertical, periférico e remontante, 

a frequência das lascas de talhe de seixos. B'nbora se trate de caracteristícas por si s6 (e em apenas un sitio) insufi­

cientes para qualquer caracterização cultural concreta, jfl o mesmo não acontece se ~ escala local ou regional houver 

bons paralelos - e tal ~ o que se passa coo a indústria de Castro Marim I. adiante referida, que sugere problemas do 

mesmo tipo, JtL8.S talvez can melhores perspectivas de solução. 

; . CASrnO WüUM I 

A. Viana e G. Z.bys~ewski haviam retmidos neste local, uma cascalheira poligénica de altitude entre os 12 m 

e os 18 m, lIII ConjWlto de IS peças, classificadas como "languedocense coo elementos mirenses e alguns objectos mais ~ 
- .. -. 

centes" : seis placas em xisto, dois discos em grauvaque, uma metade e 1.11\8 lasca-esboço de machados mirenses, ad>os em 

grauvaQUe, um seixo talhado em liditc, um núcleo e v!irias lascas, todos em grauvaque. 

Pelo nosso lado, recolhemos aqui um total de 36 artefac t os , t odos em quartzito (à excepção do disco aba ixo indi 
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cado , em gabro ) , ent~ os quais do i s se ixos t a lhados rolados . Todas as restantes peças se apresentam car. ares tas vivas 

não ·e~li2.adas nem desco l oridas , sub-divid indo- se da seguinte fonna : 19 seixos talhados; 1 disco (n02, Fi~ . : ; ::. nú _ 

cleos discbides (nQ6, ; e 8 , Fig. 2) ; 4 raspadores; e 7 lascas, quase todas apresentando vestigios de utilização ou até 

retoques sob a fo rma de entalhes e denticulados. Entre os seixos ta lhados, 7 apresentam um talhe periférico, suo-verti 

calou vertica l e remontante, associado a um caracter1stico massacramento da aresta do gume (n0 3, 4 e 5 Fig .2 J. en~~ 

t o 4, pelo seu car~cter poliédrico e a nâo definição clara de una linha de gtme útil, poderiam também ser class i : icado5 

cano núc leos . 

Q.ler as recolhas IIltigas , quer as nossas, constituem, ccroo se vê , l.ITIa indústria perfeitamente hanogénea iexclu! 

dos que se j am os dois seixos talhados rolados acima apontados ) . A sua inclusão O\..rn amplo horizonte cul t ura l "lan~o­

cense" ou no conjunto das indústrias macroliticas fini-paleo liticas e epipaleoliticas ê evidente , sendo dada quer pe­

los dito e lementos "lIngued.ocenses" (discos, talhe remontante, e t c . ), quer, principalmente , pelos chamado~ "elerrentos 

mi renses" (machado JIlirense e lascas com entalhes que fazem lembrar aquele tiJX> de peça) . A ocornncia de n6c1eos d i s ­

cóides neste local, agora JX>r nós verificada, cert amente não seria por si só factor justificativo de \.JTIa divisão a o~ 

rar no conjunto . Apenas conferiria talvez, ta l como tem sido feito em muitos outros locais, uma "datação tm.lStierense· 

A totalidade dos materiais. O mesmo raciocinio poderia ser seguido em relação aos materiais da camada E do corte de A; 

deia Nova . 

56 que , no caso de Castro Marim 1 os "elementos mirenses" ai recolhidos obrigarão , por ventura, a lJT1a reco loca-

çao do prob lema . De facto , sendo hoje comprovadanvmte reconhecida inexistência de una indústria mirense, designadalnen­

te do seu verdadeiro fós sil -director (o machado mirense ) , em época paleolhica;sabendo-se que, pelo contrário , o \1i re~ 

se , como c i vilização, é pós-paleolítico, ta lvez principalmente epipaleolí t ico , mas com sobrevivências dos seus tipos 

caracter1sticos ( inclusivé o machado mirense ) para épocas posteriores, torna-se evidente que o envelhec:iJTento do con­

juntO de Castro Marim i para lml3 "idade mustierense" não encontra qualquer justificação e contraria ati a realidade dos 

factos. Haveria então que do conjunto retirar os núcleos discóides detectados? E uma hipótese que resta err. aber to ,até 

porque nuna esuçã.o de superfíCie é sempre possivel esperar encontrar materiais de épocas dife rentes. Mas insistimo~ e7t 

que a base material para o postular é talvez insuficiente . 

J. l . Formações e sequênGias sedimentares 

A anál ise sedimentolbgica realizada no Laboratório de Sedimentalogia do Museu de Arqueolog ia e Etnografia àe ~ 

tilbal, permitiu novas observações sobre a sequência sedimentar de Aldeia Nova , descrita por Viana !!!!.. (1949) e con· 

siderada por estes autores e por M. Feio ( 1946, 1952) como grimaldiana,classificando-a "clararrente de estuârio". Na 

base do COrte actualmente visível ( topo da camada C, de Viana!!!!.. , 1949 ?), observa-se a ocorrência de leitos argl ­

losos, alternantes com areias grosseiras e passagens conglomeráticas, acentuando a natureza f luvial do depósi to. 

A parte restante da sucessão, até ao topo, ê caracterizada por depôsitos grosseiros que, embora se possam dlie­

renciar .!!!. ~ em duas camadas D e E, devido a acções rrecân i cas que actuaram a mais recente .( jâ. considerada ,. de re~ 

ximento" por Viana et!l. ( 1949 ) além de tmI3 camada superficial, F, não individualizada por aqueles autores :' , o es ti,.o. 

do sedi.mentol t)gico veio mostrar que se t r ata exactamente do mesmo tipo de materiais. 

As laminações de estratificação oblíqua, observadas na camada D, apontam para paleocorrentes orientadas de Nor­

te para Sul. Efectivamente, a mineralo~ia do balastro confirma l.Ill3 alimentação continental important.e e m ito orbxiJta . 

TiJI'I'Ibêm. a morfocospi a dos grãos de quartzo evidencia a quase exclus ividade de grãos fluviais, conclusão reforçada pela 

projecção dos parâmetros de Friedman "SO simples - SK simples" , que caem sempre no daninio fluvial. Por outro lado os 

valores do desvio-padrão , calculados pe l a expressão de Falk e ward (195 7, ~ Suguio , 1973 ) , correspondem a seóimen~5 

sempre pobremente sel eccionados, aspecto caracterís tico deste daninio cerno referem estes autores (.!:! Azevedo , 1982) ; 

nestes ambientes "0 sedimento é nruito rhpidamente enterrado sob a frente da onda de areia que avança .. . não havendo 

opoTttmidade de se exercer a cal ibragem" Cp . 68, 69 ) . 

Conttapondo-se a estas conclusões. as projecções dos valores néd ios do indice de rolamento ' 'Versus'' achatamen~ 
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no p-áiico d{" Reineck e Singh (1978 ) , faz. corresponder as camadas E e D ao domínio de praia marinha. =-xper-iências ar.­

teriores da aplicação deste gráfico, conduziram também por vezes a conclusões contraditórias com os outros elementos 

óe análise disponíveis (Azevedo, 1982 J p. 144, 145), 

Em conclusão, trata-se de uma sucessão de características marcadamente fluviais, processada provavelmente 

dependência de um braço do antigo Guadiana, de orientação de Norte para Sul. Desta fonna , é licito admitl!" lr.. rooãelc 

de sedimentação de 1 taico. t alvez Tesul tante de enchimento progressivo de um estuário pré-ex istente. em estre na dejJel} 

dência de acarreias continentais grosseiros, provenientes de muito próximo e que a tingi ram fac ilmente a z.~a tennl.'1a~ 

do antigo rio. Atendendo ao desaparecimento dos leitos argilosos na camada D, ê lícito supô, LGT13 evolução cll:n.ática 

da base para o topo da sucessão no sentido do aumento de aridez com arrefecDnento do clima (condições semelhantes às 

que presidiram ~ deposição do Conglomerado de Be1verde, no inicio do QJaternflrio, na antiga p1an1cie a1wial do Te jo 
. . 

(Azevedo, 1982)). Tais condições , são comparáveis, portanto. às observadas no inicio de um período regressivo , o o~l 

poderia corresponder cronol ogicamente ao WtJR.'! I, estando assim de acordo com a idaàe atribuída a esta sucessào pelos 

autores que antes a estabe leceram. Posterionnente, esta foi atingida JX>r intensa ferruginiz.ação , conferindo-lhe \.RT\.a 

coloração vennelho-sanguínea acompanhada de formação de caulinite. Desta forma, pode-se considerar a ~xistênc i a oe lr.. 

clima posterior quente, hCDnido a seco, de tipo sub-mediterrânico com influências atlânticas, corresp:mdendc o peri il 

pedolbgico ao dos solos fersialiticos. 

4.2 . - IndÍlStrias li ticas 

Para alêm do horizonte claramente paleolítico registado na camada D da estação de Aldeia Nova , horizonte redu­

zido a un nCJrero lTUito pequeno de peças, nem sempre de talhe indiscutível, e por isso de atribuiçào cul tura l proble;:-~ 

tica, os conjuntos em que mais nos detivemos foram o da camada E daquela estação e o sítio de Castro ~tari!T: :. 

Em relação a estes, que se assemelham bastante entre si , verificMlos que nao existem, por \6lI 1000 . condições Pê 

ra, do JXmt.o de vista geo16gico, afirmar a sua homogeneidade, até porque aquele que surge !!!.~, ocorre m..cna camada 

revolvida, de cobertura e relativamente recente . Jfl do ponto de vista do seu estado físico e mesmo tipologia , poàer ia 

talvez considerar-se esunnos e~ presença de lIn sb horizonte cultural, que então, mercê dos "elementos mi renses" patet; 
. . 

tes no conjunto de Castro Marim I, se deveria colocar em êpoca pós- paleolltica. Hipótese alternativa é a à~ estabele-

cer tma divisão entre os materiais recolhidos , atrib~indo ~a datação antiga (~tierense ) aos núcleos discbides enco!: 

trados em ambos os locais. Embora possivel, trata-se de uma hipótese talvez mais problemática do que anterior, sobre ­

MO porque alicercada em dados materiais insuficientes. 

A nota final cem que desejaríamos tenninar, retemando a observação de A. Viana e G. 2bysze .... ski (QE. El!:.; 24~ : I 

to a da provada extensão do Mirense atê à embocaduT8 do Guadiana, ~·!irense que aqu i surge tambêm recheado de elementos 
. . 

pTôprios das indústrias languedoc:enses do vale daquele rio (v . por exemplo, RAPOSO e SILVA, 1980 e 1984 J . Até que por! -

to o provado rejuvescimento e significado cultural pleno do r-li rense irão , também por esta "ia, oongaT ô idên:ic ... re\'~ 

são do Languedocense (em sentido estrito) são questões que ficam, ~ falta de elementos estratigrâiica e :ipolbgicamen­

te esclarecedores em aberto. A tenninar os autores exprimem os seus agradecimentos â Profa T.l-L.Azeveào pela CO labora­

ção prestada nos estudos sedimento16gicos efectuados . 
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LEGDIDA U.>,S FI ClJRAS 

Fig . l. 

Artefactos recolhidos in situ no corte da estação de Aldeia Nova, todos em quartzito . Camada D:001 e ;: - .sei­
xos provavelmente talhados, o'1>rliileTro unifacial, coo três levantamentos contíguos, laterais e o segundo bifacial, 
cau dois levantamentos contiguos no anverso e um pequeno. levantamento no reverso , todos na extremidade dis t al (na ~ 
tremidade praximaeapresenta v.estígios de dois outros pequenos passiveis l evantamentos, mas muito duvidosos ) . camada 
E: J}0 3-seixo de talhe bifacial, reentrante, sub-horizontal no .anverso e obl iquo no reverso ; . n0 4 ,5 e 6 - .seixos ta­
lhados unifaciais , de talhe periférico , sub-vertical e remontante; n07 - núcleo discbide; n08 - lasca l3lrelar, ccr. 
retoque abrupto e contínuo, directo no lado esquerdo e inverso no l ado dire i to (faca de dorso? raspador alterno ? ) . 
(escala 1/2 ; desenhos de Luisa Bonfigl i ). 

Fig. 2. 

Artefactos r ecolhidos â superfície, no sítio de "Castro Marim I": nO l -seixo talhado 1.IDifacial, em quart.zito , 
de talhe periférico , oblíquo e simples; n02 - disco, em gabro; n-3,a e S - seixos talhados tmifaciais, em quartzi tc, 
de talhe per iférico , sub-vertical e remontante (o nQ4 poderia também .ser considerado como núcleo sobre calote de 
seixo); n06, 7 e 8 - núcleos d isc6ides, em quartzito; nQ9 - denti culado , em quartzito . 
(escala 1/2 ; desenhos de loisa Bonfigli) . . 






